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RESUMO
Nos últimos anos, o Brasil adotou políticas públicas que ampliaram signi-

ficativamente as vagas e tornaram o acesso ao Ensino Superior (ES) mais 

democrático. Como resultado, observou-se o surgimento de um “novo público” 

no ES, estudantes com trajetórias de vida e escolarizações diferentes das tra-

dicionais, oriundos de grupos socioeconômicos mais desfavorecidos, que 

ingressam no ES por meio das cotas específicas. Essa transformação reflete 

uma mudança importante na composição dos estudantes e na forma como 

o acesso ao ES está sendo democratizado no Brasil, consolidando a amplia-

ção da diversidade e da inclusão nas Instituições de Ensino Superior (IES). O 

referido trabalho pretendeu descrever o perfil dos estudantes ingressantes 
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nos cursos superiores do IFAL/Maceió. Participaram da pesquisa 96 estudan-

tes ingressantes no semestre 2024.1. Adotou-se para tal uma metodologia 

de estudo quali-quantitativa por meio da aplicação do Questionário sociode-

mográfico e do Questionário de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao 

Ensino Superior (Pereira-Neto; Faria; Almeida, 2021). Os resultados indicam 

que a maioria dos estudantes se enquadram na classificação de estudante 

não tradicional - estudantes oriundos de escola pública que ingressaram no 

ES pelo sistema de cotas, apresentam-se em vulnerabilidade social, frequen-

tam cursos noturnos, estudantes de primeira geração, cujos pais não possuem 

formação superior. Essas características que, a princípio, poderiam desenca-

dear dificuldades de adaptação acadêmica, mostraram-se potentes variáveis 

psicossociais, habilidades interpessoais desenvolvidas pela experiência de 

vida e pelas diversas relações anteriormente estabelecidas. Concluiu-se que 

os estudantes dos cursos de licenciatura do Campus Maceió apresentaram 

maiores índices de afinidade vocacional com o curso e avaliaram positiva-

mente o curso quanto às oportunidades futuras de estágio e emprego.

Palavras-chave: Democratização do Ensino Superior, Adaptação acadêmica, 

Equidade de aprendizagem, Ensino Superior, Novos Públicos.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, no Brasil e no mundo, tem-se observado uma 

profunda transformação no perfil dos estudantes que ingressam no Ensino 

Superior (ES). As vagas do ES, historicamente destinadas quase exclusiva-

mente aos filhos da elite socioeconômica, passaram a ser ocupadas por 

um público mais heterogêneo e diversificado. No Brasil, essa mudança 

decorre da adoção de políticas públicas voltadas à expansão da oferta de 

vagas e à democratização do acesso, o que desencadeou um crescimento 

expressivo no número de estudantes com trajetórias escolares e histórias 

de vida singulares, oriundos de classes sociais mais baixas e bastante dis-

tintos dos tradicionais estudantes do ES.

Entre as ações voltadas à expansão e democratização das vagas e 

matrículas no ES público brasileiro, destacam-se: a criação da Rede Fede-

ral de Educação Superior, a implantação do Programa de Apoio a Planos 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI (Brasil, 

2007) e a promulgação da Lei de Cotas nº 12.711 (Brasil, 2012). A imple-

mentação dessas políticas públicas provocou uma mudança significativa 

no perfil dos ingressantes, garantindo o acesso ao ES a grupos étnico-cul-

turais historicamente desfavorecidos e oriundos das camadas populares, 

tradicionalmente excluídas e segregadas (Almeida et al., 2012; Estud. 

não-tradicionais no Ensino Super.Fragoso; Valadas, 2018; Heringer, 2018)

É nesse cenário que emergem os chamados “novos públicos” nas Insti-

tuições Públicas de Ensino Superior no Brasil — estudantes com expressiva 

diversidade psicossocial e cultural. Antes excluídos, esses sujeitos agora 

acessam a universidade em busca de novos saberes e maior qualificação 

técnica e profissional. Investem em sua formação acadêmica, reconhe-

cendo-a como o principal vetor de mobilidade social ascendente nas 

sociedades contemporâneas (Pereira Neto, 2023; Valadas et al., 2016).

Muitos desses estudantes, obrigados a assumir responsabilidades 

familiares e profissionais precocemente, interromperam sua trajetó-

ria escolar por anos e só conseguiram ingressar na vida acadêmica em 
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idade mais avançada. Segundo Pereira Neto (2023), os estudantes oriun-

dos das camadas sociais mais baixas acessam a universidade não apenas 

em busca de capacitação para a produção de saberes, mas também de 

uma formação técnico-acadêmica indispensável à participação em pro-

jetos sociais e à realização pessoal e profissional (Almeida; Soares, 2004; 

Pereira-Neto; Almeida, 2023). Afinal, acreditam que somente por meio 

da formação acadêmica superior é possível romper com a estratificação 

social dominante e alcançar a tão almejada mobilidade social e econô-

mica ascendente.

Estudos apontam que estudantes cotistas em situação de vulnera-

bilidade social enfrentam desafios antecipados durante os processos de 

transição e adaptação acadêmica, refletindo maior insegurança diante 

das exigências do Ensino Superior — especialmente no que diz respeito 

às tarefas acadêmicas, ao suporte social e à autonomia (Almeida; Cas-

tro, 2016; Ambiel; Dos Santos; Dalbosco, 2016; Santos et al., 2016; Soares 

et al., 2019). Essa antecipação de dificuldades parece estar relacionada 

às experiências escolares vividas no ensino médio, pois esses estudantes, 

oriundos de grupos socioeconômicos desfavorecidos, podem apresen-

tar lacunas no domínio de conhecimentos curriculares, o que contribui 

para uma adaptação mais difícil e menor sucesso acadêmico (Casanova; 

Araújo; Almeida, 2020; Santos; Musse; Catani, 2020).

Além disso, em países que adotam o sistema de numerus clausus no 

acesso ao ES, as vagas nos cursos mais procurados são insuficientes para 

atender à demanda, obrigando os candidatos a ingressar em cursos que 

não correspondem à sua primeira opção vocacional ou à instituição de pre-

ferência (Almeida, 2007; Pereira Neto, 2023). No Brasil, muitos estudantes 

escolhem seus cursos com base nas notas obtidas no Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM), encaixando-se nas possibilidades disponíveis, e não 

por afinidade vocacional (Figueiredo, 2018). Essa escolha forçada pode 

gerar desconforto na adaptação acadêmica e contribuir para níveis redu-

zidos de satisfação, autoeficácia e motivação (Pereira Neto et al., 2025).
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É certo que a chegada desse “novo público” a um universo educa-

cional antes homogêneo revolucionou e impactou profundamente as 

Instituições de Ensino Superior (IES), que tradicionalmente priorizavam o 

ingresso de estudantes com “trajetórias escolares lineares, sempre progre-

dindo, sem quebras, subindo sem escorregos, aprendendo em progressão 

contínua” (Arroyo, 2011, p.109). As IES não estavam preparadas para uma 

mudança tão significativa e, por isso, não dispunham de políticas ins-

titucionais capazes de garantir as condições necessárias à adaptação e 

ao sucesso acadêmico desses estudantes (Almeida et al., 2012). Surge, 

então, um grande desafio: as IES compreendem o perfil socioeconômico 

desses novos estudantes, suas expectativas e as dificuldades enfrentadas 

durante o processo de adaptação acadêmica?

Os resultados da pesquisa PIBIC, aprovada pelo EDITAL Nº 16 PRPPI/

IFAL/2023, apontaram que a maioria dos estudantes ingressantes nos 

cursos superiores do IFAL/Maceió em 2023 se enquadrava no perfil de 

“estudantes não tradicionais”. Esses estudantes apresentavam quatro ou 

mais características não tradicionais: trabalhavam em tempo integral, 

conciliando atividades acadêmicas com profissionais; frequentavam cur-

sos noturnos, por já possuírem vínculo empregatício; haviam constituído 

família antes de ingressar no ES; eram pais ou mães; apresentavam vul-

nerabilidade social com renda per capita igual ou inferior a um salário 

mínimo; eram oriundos de escolas públicas e ingressaram pelo sistema 

de cotas (Pereira Neto et al., 2025).

Ainda segundo esse estudo, ao serem questionados sobre a esco-

laridade dos pais, os estudantes afirmaram que seus responsáveis não 

possuíam formação acadêmica universitária. Destacaram que 16,1% 

eram analfabetos e 25,8% não haviam concluído o ensino fundamental. 

Quando perguntados sobre a instituição de primeira opção no Sistema de 

Seleção Unificada – SISU, a maioria afirmou que o IFAL não foi sua escolha 

inicial (n = 17, 56,7%). Ressalta-se também que 93,5% dos estudantes (n = 

29) não haviam participado de qualquer processo de orientação vocacio-

nal com psicólogo(a) durante o Ensino Médio.
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Diante das transformações no perfil dos estudantes do Ensino Supe-

rior, especialmente com a ampliação do acesso por meio de políticas 

públicas inclusivas, esta investigação propôs-se a aprofundar a com-

preensão sobre os chamados “novos públicos” nas Instituições Públicas de 

Ensino Superior — com foco nos cursos superiores do Instituto Federal de 

Alagoas – Campus Maceió (IFAL-Maceió). O estudo buscou lançar luz sobre 

as múltiplas dimensões que envolvem a trajetória acadêmica desses estu-

dantes, considerando suas especificidades psicossociais, contextuais e 

institucionais.

Para tanto, foram definidos os seguintes objetivos:

•	 Aprofundar o conceito de “novos públicos” no Ensino Superior, 

com ênfase na realidade dos cursos superiores do IFAL-Maceió, 

analisando suas características, demandas e implicações para a 

gestão acadêmica;

•	 Caracterizar o perfil psicossocial e sociodemográfico dos estu-

dantes ingressantes nos cursos superiores do IFAL-Maceió, 

considerando tanto os que ingressaram pelo Sistema de Seleção 

Unificada (SISU) quanto pelo processo seletivo próprio;

•	 Compreender as expectativas, percepções e dificuldades enfren-

tadas pelos estudantes no processo de integração e adaptação à 

vida acadêmica;

•	 Identificar os fatores preditores da participação acadêmica e do 

envolvimento dos estudantes nas atividades curriculares e extra-

curriculares, considerando aspectos como motivação, suporte 

social, autoeficácia e pertencimento institucional;

•	 Apontar as variáveis pessoais e institucionais que influenciam a 

permanência exitosa ou o desejo de abandono dos estudos no 

Ensino Superior, com base nas experiências relatadas pelos estu-

dantes;

•	 Mensurar o nível de satisfação acadêmica dos estudantes em 

relação às suas vivências no ambiente universitário, incluindo 
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infraestrutura, relações interpessoais, metodologias de ensino e 

apoio institucional;

•	 Investigar os fatores psicossociais que mais impactam o rendi-

mento acadêmico e a satisfação com a experiência universitária, 

como autoestima, resiliência, suporte familiar, condições socioe-

conômicas e saúde mental.

METODOLOGIA

PARTICIPANTES

O estudo contou com a participação de 96 estudantes ingressan-

tes dos cursos superiores do IFAL-Maceió durante os períodos letivos de 

2024.1 e 2024.2.

INSTRUMENTOS

Adotou-se uma metodologia de estudo quali-quantitativo de caráter 

descritivo. Inicialmente, os estudantes responderam a um questionário 

sociodemográfico que procurava analisar os aspectos constitutivos de 

sua vida como: formação dos pais, renda familiar per capita, composição 

familiar, estado civil, profissão dos pais, tipo de escola de conclusão do 

ensino médio, entre outros. Posteriormente, responderam ao Questionário 

de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao Ensino Superior (QDAA-

-ES; Pereira-Neto; Faria; Almeida, 2021), cujos itens, respondidos numa 

escala Likert de 5-pontos, se agrupam em três dimensões: (1) Dificuldades 

Acadêmicas – antecipação de dificuldades ao nível da aprendizagem e 

organização da vida escolar; (2) Dificuldades de Autonomia – antecipa-

ção de dificuldades na gestão pessoal, das emoções e das atividades, do 

tempo e dos recursos financeiros; (3) Dificuldade Interpessoal – anteci-

pação de dificuldades de interação e integração social e de gestão das 

relações sociais anteriores. Por último, os estudantes responderam a um 
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questionário sobre os motivos da escolha do curso superior que frequen-

tam, utilizando uma escala tipo Likert de 6-pontos, desde totalmente em 

desacordo (1) até totalmente de acordo (6)

PROCEDIMENTOS

Os estudantes foram informados dos objetivos do estudo, da necessi-

dade de preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) de participação na pesquisa e convidados a responder, por meio de 

formulário eletrônico do google docs, ao questionário sociodemográfico e 

ao questionário de dificuldades antecipadas.

REFERENCIAL TEÓRICO

A transição para o Ensino Superior representa um momento de inten-

sas transformações na vida dos estudantes, exigindo deles não apenas a 

adaptação a novos conteúdos e metodologias, mas também a assimila-

ção de uma cultura institucional própria, com normas, ritos e linguagens 

específicas. Esse processo é especialmente desafiador para os estudan-

tes considerados não tradicionais, como os adultos que retornam à vida 

acadêmica após um período afastados da escola, ou aqueles oriundos de 

contextos socioeconômicos menos favorecidos. A universidade, enquanto 

espaço simbólico e social, impõe um novo habitus que precisa ser apren-

dido e incorporado. Como destacam Quintas et al. (2014), os estudantes 

adultos, por exemplo, muitas vezes percebem o ambiente universitário 

como “assustador”, dada a complexidade de seus espaços físicos, suas prá-

ticas epistemológicas e seu estilo próprio de comunicação oral e escrita. 

A integração acadêmica, nesse sentido, não se limita ao domínio de con-

teúdos, mas envolve a apropriação de códigos culturais e sociais que são, 

muitas vezes, desconhecidos por esses estudantes.

Quando o estudante consegue se reconhecer como parte do novo 

grupo acadêmico, significa que ele internalizou esse novo habitus, 
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superando o estranhamento inicial que marca as primeiras semanas na 

instituição (Bourdieu, 2007; Figueiredo, 2018; Valadas; Fragoso, 2022). 

Essa integração satisfatória, tanto acadêmica quanto social, favorece o 

sentimento de pertença e o estabelecimento de uma identidade com a 

instituição e seus agentes, o que contribui significativamente para a per-

manência e o sucesso nos estudos. No entanto, quando o estudante não 

compreende as regras institucionais, não estabelece vínculos com colegas 

e professores, ou não domina as competências cognitivas e metacogniti-

vas necessárias, sua adaptação tende a ser comprometida. O ambiente 

universitário exige um alto grau de autonomia, iniciativa e capacidade 

de autogestão, especialmente no que diz respeito ao planejamento do 

tempo, à frequência às aulas e à definição de estratégias de aprendiza-

gem. Diante de um ensino menos estruturado e de um ambiente mais 

ambíguo, muitos estudantes experimentam sentimentos de perplexidade 

e insatisfação, o que pode aumentar o risco de evasão (Almeida, 2007; 

Ambiel; Barros, 2018; Araújo et al., 2014; Casanova, 2020; Fior, 2021).

Porém, essa integração acadêmica não depende única e exclusi-

vamente do estudante. Trata-se do resultado de um emaranhado de 

variáveis que envolve o próprio estudante, os professores e a instituição 

acadêmica de Ensino Superior (Almeida, 2007; Casanova, 2020; Faria; 

Almeida, 2020; Farias, 2021; Mercuri; Fior, 2017; Tinto, 2017). Estudos 

apontam que os estudantes de primeira geração — cujos pais não pos-

suem formação acadêmica — podem ingressar com menores expectativas 

e maior desconhecimento do sistema universitário, de seus processos e 

de sua cultura (Araújo et al., 2016; Casanova et al., 2021). Famílias com 

maior escolaridade tendem a transmitir aos seus descendentes um capi-

tal cultural mais intenso e socialmente aceito, o que facilita a absorção 

do capital social universitário e aumenta as chances de sucesso escolar. 

Como afirma Bourdieu (2007, p.74), “o rendimento escolar da ação esco-

lar depende do capital cultural previamente investido pela família”.

No Brasil, os estudantes não tradicionais — em sua maioria oriundos 

das classes sociais menos favorecidas e ingressantes por meio de ações 
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afirmativas, como as cotas sociorraciais — enfrentam desafios ainda mais 

acentuados. Esses estudantes frequentemente apresentam maiores difi-

culdades de integração e desempenho, especialmente em atividades 

que exigem pensamento crítico e competências de leitura. Nos primeiros 

dias no Ensino Superior, ao lidarem com situações novas, desafiadoras e, 

por vezes, ameaçadoras, precisam recorrer a boas estratégias de coping 

— processo regulatório que pode reduzir os sentimentos negativos gera-

dos por situações estressantes. Segundo Soares et al. (2019), o termo 

coping refere-se aos recursos emocionais, cognitivos e comportamentais 

utilizados pelo estudante na tentativa de lidar com situações estresso-

ras. Estudantes mais otimistas, com sentimentos de maior autoeficácia, 

ingressam no Ensino Superior com confiança em suas competências, 

acreditam na superação das dificuldades de adaptação ao contexto aca-

dêmico e, em geral, apresentam integração positiva, maior probabilidade 

de permanência e conclusão do curso. Em contrapartida, estudantes não 

tradicionais que ingressam sem as competências acadêmicas suficientes 

para enfrentar as exigências do processo de ensino e aprendizagem ten-

dem a se mostrar mais desmotivados, com níveis elevados de ansiedade 

e poucas estratégias de regulação emocional, o que aumenta sua vulne-

rabilidade frente às adversidades do convívio acadêmico e sua propensão 

ao abandono (Casiraghi, 2021; Choy; Phillips, 2002; Dos “Novos Públicos” 

do Ensino Superior aos estudantes “não tradicionais” no Ensino Superior: 

contribuições para a construção de um breve mapa do campoFragoso; 

Valadas, 2018; Kasworm, 2010; Valadas et al., 2016).

Entre os estudos sobre adaptação acadêmica no Ensino Superior, des-

taca-se o conceito de autorregulação da aprendizagem, entendido como 

um conjunto organizado de pensamentos, sentimentos e condutas pla-

nejadas e sistematicamente adaptadas para incrementar a motivação e a 

aprendizagem. Estudantes mais autorregulados são também mais ativos, 

estratégicos e autônomos, demonstrando maior controle, persistência 

e responsabilidade pelos resultados obtidos (Casiraghi; Boruchovitch; 

Almeida, 2020; Cobo-Rendón et al., 2022; Marini; Boruchovitch, 2014). 
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Em resumo, os baixos níveis de autonomia e resiliência frente às novas res-

ponsabilidades e dificuldades encontradas no ingresso ao Ensino Superior, 

bem como os sentimentos de mal-estar decorrentes, são fatores relevan-

tes para o insucesso acadêmico e para o aumento do risco de abandono, 

especialmente no primeiro ano. Por outro lado, o fortalecimento das 

crenças de autoeficácia e o uso de estratégias de coping contribuem para 

uma aprendizagem autorregulada e para o sucesso acadêmico, permi-

tindo que o estudante aproveite as diversas oportunidades de formação 

profissional (Casiraghi, 2021; Oliveira et al., 2019).

Como já mencionado, a adaptação acadêmica não depende apenas 

do estudante. Os docentes e a instituição de Ensino Superior desempe-

nham papel fundamental nesse processo. A qualidade do ensino, o uso 

de tecnologias e metodologias que favoreçam o debate e a participação 

ativa dos estudantes são elementos essenciais. O modelo tradicional, em 

que o professor é o único detentor do conhecimento e os estudantes são 

receptores passivos, já não atende às demandas das novas gerações. As 

metodologias de ensino e avaliação devem considerar as características 

pessoais e as dificuldades de adaptação dos estudantes não tradicionais 

(Almeida; Castro, 2016). Métodos que valorizam o trabalho colaborativo, 

a criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico são fun-

damentais para o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade 

acadêmica (Casiraghi; Boruchovitch; Almeida, 2020; Marinho-Araujo et 

al., 2015; Pereira-Neto; Faria; Almeida, 2021).

Por fim, as instituições de ensino também influenciam diretamente 

os comportamentos de aprendizagem dos estudantes. Estudos indicam 

que o prestígio acadêmico e a imagem social da instituição impactam 

positivamente na motivação e no envolvimento dos estudantes. Quando 

reconhecem a relevância do curso e da instituição para a sociedade, os 

estudantes tendem a se dedicar mais aos estudos, demonstrando maior 

engajamento com a vida acadêmica e menor propensão ao abandono 

escolar.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 96 estudantes ingressantes dos cursos supe-

riores do IFAL-Campus Maceió no semestre 2024.1. Os estudantes tinham 

idades entre 18 e 64 anos (M

25.45, DP = 9.52), distribuídos em três grupos etários: 16 a 23 anos 

(n=55, 59.8%); 24 a 29 anos (n=13, 14.1%); maiores de 30 anos (n=24, 

26,1%). Na tabela 1, procede-se uma descrição mais pormenorizada dos 

estudantes por curso.

Tabela1 – Frequência de distribuição dos estudantes por curso

Cursos Frequência Porcentagem válida
LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 21 21,9
LICENCIATURA EM FÍSICA 10 10,4
LICENCIATURA EM LETRAS 22 22,9
LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 17 17,7
LICENCIATURA EM QUÍMICA 15 15,6
TECNOLÓGICO EM ALIMENTOS 7 7,3
Não desejo responder 4 4,2
Total 96 100,0

Com o objetivo de descrever com maior precisão a constituição da 

amostra, o estudo realizou análises estatísticas que revelaram caracte-

rísticas marcantes entre os estudantes participantes. Verificou-se que a 

maioria conciliava trabalho e estudo (56,5%), havia cursado toda a edu-

cação básica em escolas públicas (67,7%) e apresentava situação de 

vulnerabilidade social, com renda familiar per capita igual ou inferior a 

um salário mínimo (54,3%). Além disso, mais da metade da amostra (62%) 

era composta por estudantes de primeira geração, ou seja, sem pais ou 

irmãos que frequentassem ou tivessem frequentado o Ensino Superior.

Os dados referentes à formação acadêmica dos pais, apresentados na 

Tabela 2, evidenciaram índices elevados de analfabetismo entre os geni-

tores — 15,6% dos pais e 12,5% das mães — e de escolaridade incompleta 

no ensino fundamental (22,9% para ambos). Em contrapartida, observou-
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-se um percentual bastante reduzido de pais com formação acadêmica 

superior: apenas 10,4% dos estudantes afirmaram que a mãe havia con-

cluído o ensino superior, enquanto apenas 4,2% indicaram o mesmo para 

o pai. Tabela 2- Distribuição das frequências da formação acadêmica dos 

pais
PAI MÃE

Frequência Porcentagem Frequência Porcentagem
Analfabeto(a) 15 15,6 12 12,5
Ensino fundamental incompleto 22 22,9 22 22,9
Ensino Fundamental completo 5 5,2 8 8,3
Ensino médio incompleto 4 4,2 5 5,2
Ensino médio completo 22 22,9 25 26,0
Ensino Superior Incompleto 1 1,0 1 1,0
Ensino Superior completo 4 4,2 10 10,4
Pós-graduação (especialização) 2 2,1 3 3,1
Mestrado 1 1,0 2 2,1
Doutorado 1 1,0 1 1,0
Não sei informar 13 13,5 2 2,1
Não desejo responder 2 2,1 1 1,0

Assim, considerando o conjunto de características pessoais e socio-

demográficas, os estudantes que participaram deste estudo podem ser 

enquadrados no perfil dos chamados “novos públicos” do Ensino Supe-

rior, caracterizando-se como estudantes não tradicionais (Choy & Phillips, 

2002; Fragoso & Valadas, 2018; Pereira-Neto & Almeida, 2021).

Quando questionados sobre a instituição de primeira opção no Sis-

tema de Seleção Unificada (SISU), a maioria (n = 56; 58,3%) indicou o IFAL 

como sua escolha principal, e um número semelhante (n = 57; 59,4%) 

estava matriculado no curso correspondente à sua primeira opção. Cabe 

destacar que 88,5% dos estudantes (n = 85) não haviam participado de 

qualquer processo de orientação vocacional com psicólogo(a) durante o 

Ensino Médio.

Observa-se, especialmente, uma percepção amplamente positiva 

entre os estudantes dos cursos de licenciatura que indicaram o IFAL como 

primeira opção no SISU e afirmaram estar cursando a graduação de sua 
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preferência. Esses resultados podem ser atribuídos a múltiplos fatores, 

entre eles: a vocação institucional do IFAL para a formação de professo-

res; a oferta de cursos em turno noturno, que amplia o acesso à formação 

docente por estudantes que trabalham durante o dia; e o reconhecimento 

da licenciatura como um caminho de mobilidade social para populações 

em situação de vulnerabilidade.

Quando questionados os estudantes revelaram aspectos importantes 

sobre os motivos os levaram à escolha de seus cursos e suas percepções 

sobre a formação acadêmica. O Gráfico 1 mostra que a afinidade voca-

cional foi um fator determinante para grande parte dos participantes, 

indicando que muitos escolheram o curso por identificação com a área 

de conhecimento e com os objetivos profissionais que desejam alcançar. 

Essa escolha por vocação sugere um maior envolvimento com a trajetória 

acadêmica e pode refletir positivamente na motivação e na permanência 

dos estudantes.

Gráfico 1- Motivo da escolha do curso – afinidade vocacional

No Gráfico 2, observa-se o nível de satisfação dos estudantes em 

relação à perspectiva de empregabilidade proporcionada pelo curso. A 

maioria demonstrou otimismo quanto às oportunidades futuras de inser-

ção profissional, como estágios e empregos na área de formação. Esse 

dado reforça a importância da percepção de retorno prático e econômico 

como elemento motivador na escolha e continuidade do curso, especial-

mente entre estudantes em situação de vulnerabilidade social.
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Gráfico 2 – Motivo de escolha do curso – empregabilidade

Já o Gráfico 3 evidencia a satisfação dos estudantes com a organiza-

ção curricular e com os conhecimentos adquiridos ao longo da formação. 

Os resultados indicam que os participantes reconhecem o valor das 

disciplinas ofertadas e percebem que o curso contribui para seu desen-

volvimento profissional. Essa avaliação positiva da estrutura curricular está 

diretamente relacionada à qualidade do ensino e ao alinhamento entre os 

conteúdos trabalhados e as expectativas dos estudantes.

Gráfico 3- Motivo de escolha do curso – disciplinas e conhecimentos aprendidos

Em conjunto, os três gráficos apontam que a escolha do curso está 

fortemente vinculada à vocação pessoal, à expectativa de empregabili-

dade e à percepção de qualidade da formação. Esses fatores são cruciais 

para a construção de vínculos acadêmicos e para a permanência exitosa 

dos estudantes no Ensino Superior.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo evidenciam a complexidade envolvida na 

trajetória acadêmica dos estudantes não tradicionais do Ensino Superior, 

especialmente daqueles ingressantes pelo sistema de cotas no IFAL-Ma-

ceió. A análise sociodemográfica revelou um perfil marcado por múltiplas 

vulnerabilidades, como baixa renda familiar, ausência de capital cultural, 

dupla jornada entre trabalho e estudo, e falta de orientação vocacional 

prévia. Esses fatores, somados às exigências institucionais e às dificul-

dades de adaptação ao ambiente universitário, configuram um cenário 

desafiador para a permanência e o sucesso acadêmico.

Apesar das adversidades, os dados também apontam elementos 

promissores. A afinidade vocacional com o curso escolhido, a percepção 

positiva sobre a empregabilidade futura e a valorização da organização 

curricular demonstram que muitos estudantes reconhecem o potencial 

transformador da formação superior. Esses indicadores reforçam a impor-

tância de políticas institucionais que promovam o acolhimento, o suporte 

pedagógico e o fortalecimento da autonomia estudantil, especialmente 

nos primeiros anos de curso.

Fica evidente que a permanência exitosa no Ensino Superior não 

depende exclusivamente do esforço individual do estudante, mas de 

um conjunto de fatores interdependentes que envolvem a instituição, os 

docentes e o próprio contexto social. A construção de vínculos acadêmicos, 

o desenvolvimento de estratégias de autorregulação da aprendizagem e 

o fortalecimento da autoeficácia são elementos-chave para enfrentar os 

desafios da vida universitária.

Espera-se que os resultados aqui apresentados, em articulação com 

investigações anteriores sobre o perfil dos ingressantes e suas dificuldades 

de adaptação (Couto et al., 2024; Pereira-Neto; Almeida, 2023; Pereira 

Neto et al., 2025), contribuam para o desenvolvimento de políticas ins-

titucionais que assegurem equidade de oportunidades e promovam o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Isso implica repensar a centra-
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lidade dos modelos meritocráticos e valorizar competências adaptativas, 

cognitivas e metacognitivas, especialmente entre os estudantes adultos, 

cujas estratégias de autorregulação e autonomia merecem reconheci-

mento e incentivo. Defende-se, nesse sentido, a implementação de ações 

educativas que estimulem o sentimento de pertencimento e fortaleçam 

as relações interpessoais no ambiente acadêmico.

Por fim, propõe-se a criação de um Observatório de Percursos Aca-

dêmicos no Instituto Federal de Alagoas, com o objetivo de acompanhar 

a trajetória dos estudantes, em especial daqueles ingressantes por ações 

afirmativas. Esse observatório poderá identificar os principais fatores 

psicossociais que influenciam a integração, a permanência e o sucesso 

acadêmico, além de mapear a transição para o mundo do trabalho. As 

informações sistematizadas e disponibilizadas em repositório próprio 

poderão subsidiar decisões estratégicas de pesquisadores, gestores e 

educadores, tanto no IFAL quanto em outras instituições interessadas em 

adotar instrumentos semelhantes. Trata-se, portanto, de uma proposta 

que se configura como um valioso instrumento de inovação educacional 

e de fortalecimento das políticas de inclusão no Ensino Superior.
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